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Ytá, Ode Junho de 1904. 

Temos ouvido por diversas ve

zes as apreciações que alguns lio 

meus pertencentes á política ad

versaria têm manifestado acerca 

do modo correcto porque os nos

sos amigos portam-se, depois que 

assumiram as rédeas do governo 

local. 
Essas apreciações favoráveis 

denotam perfeitamente que a lin 

"•ua^em violenta e insolente com 

(jue a Cidade tem explorado os 

factos mais insignificantes, está 

em cbsaccôrdó cotia a opinião das 

pessoas mais distinctas do grupo 

adversário. 
Já dissemos uma vez e' repeti 

mol-o agora que os chefes de ta-

niilia que se prezam de o ser, em

bora adversários políticos, nunca 

receiaram uma modificação políti

ca em Itú. 
Para elles, dantes a garantia 

provinha do companheirismo po

lítico e hoje provém do espirito 

altamente justiceiro e da calma 

reflectida das novas auctoridades 

p dicía 
Para estas basta que oa seus 

actos sejam applaudidos pelos ho

mens de bem, pelas pessoas que 

precisam das providencias poli1 

ei ies para a garantia de suas fa

mílias e não eomo u m phantasma 

para conter os seus desmandos. 

Os dignos cidadãos, a quem o 

g .verno houve por bem entregar 

a guarda da população ytuana, 

; ão homen3 de responsabilidades 

e não podem ser attingidos pelas 

diatribes dos anonnymos rabisca-

dores. 
H a pouco tempo as famílias ti

veram muitas vezes necessidade 

de retirar-se precipitadamente do 

t'ieatro porque os desordeiros lá 

estavam amparados pelas próprias 

auctoridades policiaes. 

A garantia desappareceu de to

dos os lugares, até do lar domés

tico. 
Prova isso o clamor geral de 

que nos fizemos echo e o silencio 

confuso da imprensa adversaria. 

Felizmente, hoje respira-se ou

tra atmosphera e até os adversá

rios leaes procuram animara po 

licia no cumprimento de seus de* 

veres, garantindo-lhe a efficacia 

de u m apoio necessário. 

O nosso maior desejo é que as 

coisas caminhem sempre bem, as

sim o exige a nossa tranquillida- .tido ante ás nossas primeiras, vam. Foi uma rasoura completa e 

de, assim exige o nosso progresso, [queixas. ! injusta. 

Temos fé de que logo ouvire

mos apenas u m surdo e imperce

ptível rumor, produzido pelo des

peito dos inimigos da ordem. 

Então, poderemos dizer que 

iniciamos o regimen da paz # da 

harmonia. 

NOTAS DO DIA 

Ninguém, em boa verdade, po

derá affirmar que a policia dos 

nossos adversários primou pelo 

respeito á lei e garantiu a Ordem 
publica. 

Os factos são de hontem para 

que tenhamos necessidade de re-

lembral-os u m pôr um. 

Ainda na noite do assalto á 

casa de residência do nosso re~ 

dactor-chefe, a policia ouviu per

feitamente os tiros, ̂ abia que cor

ria perigo a vida de muitos chefes 

de família, tinha certeza e pleno 

conhecimento das arruaças em 

perspectiva--e no emtanto cila 

não appaveceu em parte alguma, 

fez mesmo timbre em deixar a 

cidade incendida em desordens. 

E nem no outro dia appareccu 

para providenciar. 

São capazes de negar esses fa
ctos ? 

Não são capazes, porque será 

uma mentira deslavada a tentati

va ao menos de justificar a desi-

dia criminosa das auctoridades de 
então. 

Trazemos agora somente esta 

occurrenciapnra ficai demonstra

do, sem offensa á verdade, que não 

pode haver comoãração entre as 

auctoridades de hontem e as de 
hoje. 

E si é essa a policia que a Ci

dade eleva aos cornos da lua,en-

toando-lhe díthyrambos, pondo-a 

numa moldura resplandescente de 

glorias, ha de permittir a irritadi-

ça collega que a população crite

riosa não acceite esses Ídolos e 

continue muito satisfeita, como ac-

tualmente se acha, com as novas 
auctoridades. 

Parece nos, no emtanto, que 

não ha muita necessidade de es

tarmos refutando as inverdades 

que aquclle jornal despeja em pu 

blico duas vezes por semana. 

Elle já disse, num tom arrogan

te, de quem descobriu o inotu 

continuo, que mente por Opposi-

ção, que agora toca a vez delle 

gritar, gritar sempre, embora sem 
razão. 

Eóis faça-o, está no uso pleno de 

u m direitoincontestado. 

Lembre-se, porém, deste facto, 

que muito deve actuar no espirito 
dos seus chefes : 

Quando a sua gente subiu, em 
mas isso era na razão directa'cincodias não ficou u m só mara-

do desleixo propositalmentc man-' gato nos empregos que oecupa-

E' admjravel o açodamento com 

que os articulistas da Cidade se 

arremettem contra as novas auc

toridades policiaes. 

Factos os mais insignificantes, 

oceurrencias que passam quasi de

sapercebidas pela sua nenhuma 

importância, a gente do òrgam da 

rua da Palma dão-lhe um corpo 

extraordinário, vestem-lhe as rou

pagens as mais mirabolantes e 

apresentam-n'os em publico num 

portuguezgenuinamentecassange. 

Resalta logo ao espirito das 

pessoas que lêm aquelles estupe

facientes relamborios, que o des

peito, a raiva pela perca do bas

tão do mando são os únicos moti

vos que levam os redactores da 

Cidade a mentir e aescoiicear a 

grammatica... 

Nos seus próprios escríptos elles 

confessam aquellas fraquezas, di

zendo que hontem éramos nós e 

que hoje serão elles. 

Nessas phrases, que a falta de 

habilidade dos nossos antagonis-

tas deixou vir a publico, poder-

se-á com muita justeza avaliar 

das verdades que possam existir 

nas suas aceusações á policia. 

Elles faliam, elles giitam, elles 

vociferam, elles mentem, porque 

estando agora sem a direcção do 

município, julgam ter procedi

mento igual ao nosso quando ac 

cusavamos a policia jagunça e 

porque estávamos em opposição 

ao governo. 

Ha, porém, u m mal entenda 

por parte dos rabiscadores do or-

o*am. Não aceusavamos pelo pra

zer que essa posição nos poderia 

proporcionar. 

Faziamol-ocom o interesse úni

co de obrigar as suas auctoridades 

a serem correctas, a zelarem cui

dadosamente da ordem publica. 

A's vezes as nossas aceusações 

assumiam proporções violentas, 

Verifique agora ha quantos dias 
os maragatos estão de posse 
da admito-tração do município 
e diga-nos quantos jagunços já 
foram demittidos. 

Por e^se facto poderão os 
redactores da Cidade avaliar do 
critério daquelles que indica
ram os cidadãos investidos do 
cargo de auetoridade. 

EURICO SALDANTIA. 

CORRESPONDÊNCIAS 
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, Se o eatliolicismo do Amancio tem 
duas feições, uma que elle rnos-
tra ao publico e outra que guarda pa
ra o seu gasto particular, então até Io 
^o porque não gosto de ver essas 
tingidos santarroes a profanarem as 
sublimes doutrinas de ChristO. 
Ah ! se o louro Nazareno nos desse 

a ventura de um novo passeio á ter 
ra e checasse até Descalvado, quan
to tratante rão teria de ser corrido á 
chicote de dentro dos templos ! 
—Informam-me que .brevemente 

será offerecida ao sr. Josino Ribei
ro, chefe da primeira secção da Al
fândega Pcliciano, uma batina de se
da, para que o virtuoso cavalheiro 
possa, como ordena as praxes lithnr-
gicas, ajudar as missas do padre Ro
sas. 
No dia da entrega, que será pre

viamente annunciado, deverá a banda 
regida pelo maestro Alte~ri5 compa
recer para maior brilhantismo. 
A cerimonia promette ser impo

nente e consta-me que já se acham 
inseriptos os seguintes oradores : 
Pelo Commercio, o sr. Octaviano 

Luiz de Camargo ; pela Lavoura, o 
sr. José Antônio Syrio e pelo Opera
riado, o sr. alferes Tertulino de Oli
veira Guimarães. 

-As sessões da Câmara tem tido 
agora enorme concurrencia, sendo 
sempre applaudido o vereador Sevc-
riano João da Cruz. 
Admira-me como ainda o Zé Qtü-

rino não prohibiu a entrada do povo 
no edifício da Câmara. 
Mas isso qualquer dia suecede, 
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porque elle não ha de querer que o 
publico conheça as suas bandalheiras. 

— Continua por aqui, cada vez 
mais desentreiado, o celebre jogo do 
bicho. As providencias tomadas pela 
auctoridade policial a tal respeito, 
nãoflão resultado. Até as creanças 
jogam desbragadamente. 

—Correu aqui ó boato de que o 
nosso .apreciado Republica havia si
do empastellado. 

Mais tarde soube-se que tal boato 
era infundado, causando isso não pou
ca satisfação aos apreciadores do in
dependente jornal. 

E m regozijo da boa noticia òs 
amigos dessa folha, que são todas as 
pessoas criteriosas desta localidade, 
^estamparam muitas garrafas de cer
veja e brindaram á prosperidade do 
intemerato jornal. 

— Casou se aqui o estimado nego
ciante sr. José Ferreira de Carvalho 
com a exma. sra. d. Antonia Euphro-
sina Rodrigues. 

Sinceras felicitações. 
—Partiu para Ytú onde foi buscar 

seus sobrinhos qj^estudam no Col-
legio S. Luiz 

—Dizem-i 
amrnolado 
giosa que 
tolha e n; 

Aind 
dizendo 
porque 

E o 
ler cois 
vros sagí 

Existe T H ^ercio, 
esquina Ja (íoSj P P ^ s uma 
lagoa de agua^tagnada, pro 
veniente das ultimas chuvas, 
que tem-se tomado um verda
deiro foco de emanações pútri
das. 
A bem da saúde dos mora

dores da referida rua. chama
mos a atlenção do sr. agente 
executivo, certos de que dará 
as necessárias providencias. 

O que devemos comer 

( Luiz K U H M E ) 

Coraprehendemos agora por
que umtysico pode ingerir ali
mentos maisfortificantes e mais 
nutritivos sem que o seu corpo 
engorde mais e também naonos 
admiramos já da falta de ape
tite de pessoas fortes na appa-
rencia, mas nervosas. 

Estamos já convencidos que 

não são o s ovo3' a c a r n e'° vi
nho, a cerveja, os extiactosde 
carne, o cacau, o café, o chá, 
etc, os mais fortíficantes e nu
tritivos alimentos do corpo, 
mas que os mais nutritivos e 
mais convenientes sáo aquelles 
que se digere mais rápida e 
facilmente. Quanto mais o nos
so corpo transforma a alimen
tação que se lhe dá, tanto 
mais alimento pôde digerir e 
tanta mais forca vital pode pro
duzir. A quantidade de força 
vital depende unicamente do 
grau de digê tibilidade dos ali • 

mentos. 

T^^e?ílÍC5AXl-4A<> 

Por ti, Senhora—o coração anciava 
Quando scisuiando estes versos escrevia. 
— Q u e valo a vida'sem a luz de uns olhos 
Mesmo distantes, que nos allumia ? 

K pleiteando as matizadas cores 
E o perfume de uma pura essência, 
— As flores todas se mostraram tristes 
Porque meu peito te sentiu a ausência !... 

ISão fura o Deus da minha crença, e certo, 
Teu nome augmentaria o soffrimento 
—tíe é que esta alma morta de desejos 
Conter pudesse ainda um só tounento. 

Jamais o affecto que este verso exprime 
— T e revelara o meu imraenso amor... 
Ha muito riso que noss'alroa encobre ' 
B muito riso que mente á nossa dor ! 

Coração que o softrer já devorava 
Alma sedenta que a dor já consumia 
— T e u amor, oh! moça de ideal sonhada 
Mostrou-me a aurora de-um risonho dia ! 

PELA RAMA 

BENTO ATHÃYDE 

Quanto mais um alimento é muito pouco e que só se en-
indigesto tanto mais o corpo j contra num corpo mais saudável. 
deve trabalhar pata o digerir.! 0 homem, em geral, não ob-
Quem toma alimentos iudiges-j serva o jejum prescripto pela 
tos deve esperar que elles es
tejam suflicientemente dígeri> 
dos para ingerir outros, d'ontra 
maneira arruma o estômago. 
Infelizmente na aefualídade 

raras vezes se observa esta re
gra, porque os no.—os hábitos 
se oppõem a um jejum deste 
gênero. De rest< não se conhe
ce hoje a verdadeira impor
tância do jejum e comtudo em 
toda á natureza encontramos 
um tempo próprio para ede. 
Vemos as serpeotes jejuar fre
qüentemente, depois do terem 
leito abundantes refeições, 
A natureza impõe durante o 

o inverno um jejum muito ri
goroso aos aniinaes selvagens. 

Vemos então as cabras e as 
lebres alimentarem-se muitas í 
vezes duranle semanas e me-
zes depois de modo mais insuf-
ficiente e supportarem apezar 
de tudo, as fadigas de um lon
go inverno. Se estes auimaes 
conseguissem tomar tanto aií 
mento no inverno como nove-
ráo de certo adoeciam e não 
poderiam supportar as fadigâ  
invernaes porque o frio diflicul 
ta qualqer acto de fermenta
ção e portanto a digestão. Por 
is,o uma quantidade de ali -

natureza. Vemol-o, pelo con
trario, comer mais abundante 
mente e mais vezes no inver
no do que no verão e ouvimos 
muitas vezes ermttii* esta opi 
nifto absolutamente errônea e 
infelizmente muito espalhada, 
de que é necessário c >mer bem 
no inverno pura melhor sup 
portar o frio; esta opinião é 
diametralmente opposta a t >das 
as leis da natureza. Tive mui
tas vezes oecasíão de observar 
funestos eífeitos dos excessos 
da comida e da bebida duran
te o inverno. A maior parte 
consola se dizeudo que é ha 
bito geral engordar no inver
no, naosuppondo de modo ;;1-
guin que é assim que se intro 
duz no corpo o germen de to
das as doenças que apparecem 
quando chega a primavera: 

Voltemos á questão de saber 
como se deve evitar a super-
nutrição. Se sabemos que a do 
ença não pode produzir se se^ 
nào em resultado da supernu 
tnção, é claro que nos não é 
iudiííerente saber o que come
mos, sob que fôrma comemos 
os alimentos e onde os come
mos. 
Vara melhor comprehensào 

mento facilmente digerivel no(do qie digo, exemplificarei : 

Tivemos oceasião de apreciar, do
mingo ultimo, na igreja Matriz, as 
grandiosas cantorias que lá se fazem. 

E' verdadeiramente triste ouvir-se 
num meio artístico como Itú babu-
zeiras de tal ordem. 

Durante as missas u m orgam bem 
executado, os motetes bem cani. 
só inspiram Buavissimos sentimentos 
aos devotos que se acham ua ii 
Ao contrario, o que se ve actual-
mente na Matriz, é uma verdadeira 
palhaçada c que só provoca o ris<>. 

Ainda outro dia cantaram a Toía 
Pulckra com um trecho da opera lt 
Puritanij phrase por phrase. 

Ora, como todo o mundo sabe, foi 
prohibido por uma encyclica do pap 
Pio X adoptar-se lettras sagradas 
em musica profanas. 

O nosso estimado vigário, esta 
certos, porá u m paradeiro áquell-j 
abuso. 

Não perdem vasa os nossos a 
gos. Sabendo que o dr. Jorge Tvij:-
rirá havia seguido para Araras, ;t as
sistir a festa das arvores, arranj 
aqui uma papelada medonha e des
pacharam o Dariò para S. Paulo. 

O Dario para estas coisas é mei-> 
desembaraçado. Chegando á pauli-
eéa, foi direitinho á Commíssão Cen
tral, onde mostrou a papelada, pe
dindo o reconhecimento do clirecto-
rio delles. 

— N à o é possível, disse-lhe alguém. 
O dr. presidente do Estado já decln-
rou terminantemente que não quer o 
auxílio dos senhores, 

— M a s ê que... 
—Perde o seu tempo, meu c 

de retorno a sua papelada e f«z-
nos u m grande favor nào amolar mais 
a paciência do próximo. 

E o Dario, sempre £leugmatieo,som 
quebra de uma só linha daquell" 
todo magestoso, desceua escadaria d > 
edifício e foi a uma leiteria próxima, 
onde fez descer u m caroço que tinha 
atravessado na garganta. 

E por suprema ironia da sovte, no 
dia que o homem aqui chegou e <m 
a desillusão na ponta da língua, cho-
garam também os jornaes que traziam 
a noticia do reconhecimento do dire-
ctorio maragato. 

Safa, que esta foi de escacha pece-
íraeiro 1 

verão, é muito mais difhcil de 
digerir no inverno. B' isto que 
confirma o. facto dos nossos 
aniinaes domésticos alimentaN 
dos a maior parte das vezes na 
cavallariea e atacados, quasi 
sem excepção, da supernutri-

Se comermos uma assorda 
sem tempero ebeberreos água 
fervida achamol-a sem sabor, 
má e não nos refresca. Mas, 
pelo contrario, um copo d"a 
gua fresca ou uma maçã re
fresca nos e nos conforta. 
Observamos mesmo com o 

Totó Galvão garantiu em certa ro
da que está envergonhado com a su
bida dos nossos amigos. 

I ois muita gente nào está, não se
nhor ; e veja o sr. Totó que 
questão de brio c uma cousa muito 
transcendente. 

Emfim, presumpção e água benta 
cada u m toma a que quer. 

A Cidade, de hoje, certamente 
descobrirá mais roubos, muitos rou
bos. Provará por A mais B que a po
licia não ve nada disso e que os i 

estão gosaudo a mais invejá
vel saúde, muito obrigado. 

#> se esqueça, porém, de noticiar 
os roubos da collectoría e da agencia 
j do correio... 

Conte aquiüo minuciosamente e 
talvez que appareçam algumas provi
dencias ! 

Coutaram-nos muito em segredo 

ção, nao poderem supportar em i 
liberdade os rigores do inverno, i ar que respiramos. O ar cor-
emquanlo os animaes selva- rompida dos quartos, que tati-
gens resistem a todas asintem-jtas vezes respiramos, opera de! 
peries das estações 
nisto sem duvida alguma, umajfraquecedora e causa mesmo ita accord 
força corporal que se aprecia!dores na cabeça a muita gente, para o homem tomar conta doiorna-

jque de Porto Feliz está para vir um 
Mas ha | uma maneira oppre^siva e en- íredactor para o orgam das petas. 
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leco. É o que fica fazendo o creoulo ? 
Ingrata pátria !... 

Z. FERINO. 

O Aore 

0 Estado do Amazonas cons
tituiu o eminente seoador Ruy 
Barbosa seu patrono na acçáo 
que vai propor á União para 
reivindicar parte do território 
do Acre adquirido pelo convê
nio de Petropolis. » 

commettido 
Indaiatuba. 

um delicto na villa de 

Ha poucos dias, nào sabemos por
que motivos, Francisco Pereira Men
des Filho procurou por todos os meios 
travar uma lucta com um pacato co 
cheiro que se achava no largo da 
Matriz. 

Entre outras cousas Pereira disse 
que precisava «mandar aigum marax 

gato para o inferno». 
Ora, seu Chico, não se ponha a per

der e nem se exponha assim ás per
seguições de seus inimigos. 

Moço ordeiro e pertencente á.no
breza ytuana, não deve e não pode 
i azer o papel de moleque. 

Seguiram para Jundiahy 4 praças 
do destacamento local, voltando da 
ijaella cidade 10 para reforço do 
nosso destacamento. 

No expediente da câmara dos 
deputados federaes, no dia 4 
deste foi lido o officio do dr. 
Sampaio Vianna, 3 promotor 
publico, pedindo auctcmação 
para processar o deputado Al 
tVedo Varella, como incurso nas 
uenas do art. 127 do código 
feriai, pelo faeto de ter arre
batado do poder da auclorida-
de de policia um indivíduo que 
se achava preso. A mesa en
dereçou o officio á coinmissão 
d^ Justiça, para que emííta o 
^eu parecer. 
—Consta que outra licença 

r. ?rá requerida para o mesmo 
fi u, pela (irmã commercial do 
ívio, Vieira & Teixeira, a qual 
dará queixa crime contra aquel 
!J deputado por injunas inser 
tas no «Commercio do Brasil*. 

Direotorio politioo 
Por u m officio chegado hontem de 

S. Paulo e assignado pelo illustre ge
neral Francisco Glycerio, soubemos 
que se acha oficialmente reconheci
do o directorio republicano desta 
cidade, composto dos srs. Godofredo 
da Fonseca, dr. José Brenha Ribeiro, 
Arthur Porto, Francisco de Paula 
Leite e dr. José de jpaula Leite de 
Barros. 

Nasoimento 
0 lar do nosso presado ami

go sr. Arthur Porto está repteto 
de justas alegrias com o nasci
mento de mais um filho, no 
dia 8 do corrente. 

Parabéns. 

A requisição do dr. juiz pe direito 
da comarca chegou preso a esta ci
dade, no dia 7 do corrente, ô ihdivi-l 
duo de nome José Malaquias, por ter ! 

A g g r e e s â o 
O «Commercio deS. Paulo» 

recebeu de Campinas, em data 
de 4 do corrente, o seguinte 
lelegramma : 
«O sr. Henrique de Barcellos 

redactor chefe d<» cCommercio 
de Campinas» foi aggredido, 
hoje ásálpi da tarde, inopina-
damente, pelo conhecido desor* 
deiro Orlaudo de* Carvalho fi' 
Iho do sigente do Correio, Ga' 
briel de Carvalho. 
O offendulo foi medicado 

pelos drs. Ângelo Simões e 
Ponciano Cabral. 
Centenas de pessoas affluiram 

á residência do impollüto jor 
naíista. 
Reina indignação geral ». 

2^ 3ri23.cÍ3p>o portngiiez 

v Ha bastantes mezes noticiamos, ba
seados em informações de Lisboa, 
que sua alteza o príncipe real de 
Portugal, d Luiz Phelippe, herdeiro 
da coroa portugueza, viria ao Brazil 
em fim de 1904, logo que fosse pro
movido a guarda marinha e como tal 
fizesse a sua primeira viagem de ins-
trucção. 

Novas informações e de idêntica 
proveniencia, dizem-nos qne o sr d. 
Luiz Phelippe iniciará essa viagem 
por todo o mez de Setembro, não 
estando ainda resolvido, porém, si sua 
alteza irá primeiro á África, fazendo 
depois a travessia para o sul do con
tinente americano, ou si, víceversa, 
virá primeiro ao Brazil, indo depois 
á África. 

Pouco mais ou menos esta informa
ção é confirmada em uma carta de 
Lisboa para o «Temps» de Paríz, e 
onde se accrescenta : 

«O caso está ainda sol) o domínio 
do segredo, embora se saiba que tal 
resolução já foi communicada aos prín 

A'hora regimental, em pre
sença dos interessados, proce
de-se ao rompimento do selio, 
abertura da caixinha e retiran
do o bicho... fi assim pingam 
os tostões a valer, nas mãos do 
banqueiro. 
E'curiosa a innovação, hein? 

-X JMLCAJ) 

SECUNbA PRAÇA 

ODoulor Àrisfides Martins de 
Lima Gastei Io Branco Juiz 
de Direito nesta Comarca de 
Ylú. etc. 
Faço saber aos qne o prosen* 

1e edital vivem, que, não ̂ ten-
do havido Meliantes em primei
ra praça aos bens prnhorados 
á Antônio Carlos de VasconccL 
!os, na execução que ihc move 
o Doutor João Martins de Mello 
Júnior, por esfe Jmzo c cario* 
rio do Escrivão que "este subes* 

mandei passar o presente celi' 
dal que será affixado no lugar 
!do costume, c publicado pela 
• imprensa local. Dado e pasma
do nesta cidade de Ytü, aos seis 
de Junho, de mil novecentos e 
quatro. Eu Arthur Eugênio da 
Silva Porto, Escrivão, o subs
crevi. Arislidcs SI. de Lima 
Cast-diri Branco. 

-••!3TKTJkXVnt~. 

srevé, o porteiro dos auditórios 
Auou„0 Aveiuo da Silva, ha 
de novo trazer á publico pre
gão de venda o arrematarão, 
á quem mais úév e maior lan
ce offerecer, com a abniirnen" 
to de dez por cento (10 op.)a,j os j 
bens segui ides: Uma eaza de 
morada coberta de lelh<s, em 
máo estado, por quinhentos e 
quarenta m.ii rés (5i0$000); um 
paiol coberto de léllías, em 
mào esiado, por cento e oitenta 
mil reis (1803000); uma caza 
pequena • para administrador, 
por cento e oitenta mil eeis 
I80á00ü. uma e-irebaria cober: 
Ia de folhas, em máo esiado, 
por novt d . mil reis (90$000; 
ires tulhas para cale cobertas 
de telhas, em máo estado, lo-

Declaração commercial 
Eu abaixo assignado declaro 

para os aevidos efíeitos que 
tendo ficado sosinho com todo 
t o activo e responsável pelo pas 
!sivo da casa commercial sita 
nesta cidade, á rua do Patroci* 
nio, 43 e casa íiiial no bairro 
da Tapera Grande deste muni-
'cipio, retirou*se da sociedade, 
até então exigente, pago e 
satisfeito, o m^^^cio João Ma
ciel de Ali 

itú, 0 áem w* 
AveJ^Ê 

Por s 
ção su[ 
ltú 
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cipaes vultos da colônia portugíeza (!;IS P o r ^ T S ™ ° ,lUa''('rl!a 

no Rio, que, entre si e muito «á so- m'1 rel* (5''O$0O0; quatorze 
capa», vào iniciar uma grande sub 
scripção entre a colônia caquella ei 
dade e de S. Paulo para oçcorrer ás duzentos e se-senla mil reis 
despezas com a recepção ao herdeiro 
da coroa de Portüiral. 

Oom esta viagem principesca, es-
tréa-se um novo navio da marinha de 
guerra portugueza, o « Pátria »? o que 
faz suppòr que o sr. d Luiz Phelippe 
vá primeiro ao Brazil, como um aeto 
de cortesia para côm a colônia portu
gueza alli, a doadora desse vaso de 

S o r o c a t o a n a 
O juizNabuco de Abreu, na liqui 

cação forçada da Sorocabana e Itua-
na, mandou reservar 5.220 contos 
para ser ulteríormente attendída qual
quer reclamação judicial do ex pre
sidente da companhia sr. José Pinto 
Ferreira Leite. 

Refere a «Cidade de S. João» 
de S. J. da Boa Vista, que o 
formidável jogo de bicho está 
invadindo as fazendas Jdo mu
nicípio, sendo porém, de notar 
queosystema de extracçfto é 
tudo o que ha de maismoderno 
O banqueiro mune* se de uma 

caixinha de phosphoros, dessas 

Cí'zas para colonos todas em 
máb etado, te das por um conto 

!:260$000; oito alque re do ter 
ras, em matío e campo, pos 
quatrocénto o trinta e dois ii.il 
ris 432$000, quarenta mil pés 
de café, entre novos e velhos, 
poucos mais ou menos, tudo ma! 
tratado, tudo por quatorze con
tos e qual acentos mil reis 
(íl:4O0SO0O), noventa alqueires, 
pouco unos ou menos para 
cultura, oceupados pelos cafe 
zaes, Indo por quatro contos, 
oitocentos e sessenta mil reis 
(4:860gOOO, fruetos pendentes, 
calculados em cem alqueires, 
tudo por duzentos c setenta 
mil reis (270SOÕ0). As terras da 
fazenda «San a Kliza», confron
tam com terras de Manoel Ro* 
drigues de Arruda o outros de 
Felippò Corroa Leite, de Roque 
José Leme, com as do sitio 
«Barreiro-, com terras que fo
ram de Ignacio Pedrozo de 
Barros e hoje pertencente a 
outros, e José Pedrozo da Sil
va; devendo a praça ter lugar 
no dia quatorze do corrente, 
depois da audiência, na poria 
da Cadeia Publica. Largo do 

SALÃO DE BARBEIRO 
Vende-se na villa do Salto 
ura bem montado e afregues.r 
do Snhão de Barbeiro. 
Trata*se com o proprietário. 

Miguel Aritequeia 

S A L T O 

Domingos Fernandes da Silva 
por seu procurador abaixo as-* 
siguado, previné as pessoasqúe 
lhe compraram terrenos para 
pagar em prestações e que já 
se acham vencidos os respecti
vos prazos, que *i nào sal
darem seus compromissos den
tro do praso de 10 dias a cornar 
da presente data, uzará dos re
cursos legaes para o devido re
cebimento . 

p. p. de I), Fernandes da Silva 
Silvestre Leal Nunes. 

Salto, 31 •90 

que trazem palpites, e, respei 
tando o respectivo sello, collo 
ca-a em logar apropriado, Carmo, e, para que chegue ao 
aguardando o movimento. conhecimento de- interessados, 

A' Praça 
Tendo o nosso sócio sr. Pas-

quale Martini de retirar • se 
temporariamente para a Euro. 
papara tratamento de sua saú
de, constituímos no^so auxiliar 
o sr. Miguel Rizzo com procu
ração pa.ia tratar de todos os 
nossos negócios. 

Por procuração de 
P. Martini & C. " 
Miguel BüZO, 

Ytú 28-5-904. 

http://ii.il
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REPUBLICA 

• Ccctfta 
A melhor água de mesa 

de S. Paulo, analysada e recommendada por notáveis med ic 

Enconíra-se em iodas as casas de molhados 

liiii ua ieriQiana,30 

INSTITUTO DO DR. MGUARIBE 
D,„g,„s o*». ANTÔNIO BARRSO 

Q Jfe 
Único agente em Itú 

João Antunes de Almeida 
Jlosm 
AO PU 

Oomunie 
co em geri 
á rua do 
ptarmaq 
armaze 
ao disp 
seu vai 
encontr 
quaíidíd 
roa, em 
cappcho / 
que me h< 
Tendo co' 
capital e»i 
habilitadd 
negocio á "v 
Orío de qn 
teoção dos i 
no em gera, 
as qnaes procfa 
sempenho. 

Yíü 26 n o* e 

Paulo A. 

migos 
GKí^L 

?o publr 
liei pio quo 
i f' • n te 0 

surtida 
de *stae 
reoer o 
irnento 
pf.nor 
angf.i-
toilo o 
nelies 
ia. 
as da 

S, PStüll 

do meu 
te. 
ILOSÍI pro 

o Itua-
s ordem 
fiel de-

Fesía do Espirito Santo 
O abaixo assignado, festeiro 

do Divino Espirito Santo, para 
o corrente anno, pelo motivo do 
lucto recente e m sua famüia, 
occasionado pela morte de sua 
irmã, resolveu de accordo com 
o revmo. vigário adiar a mes-
jna festa para o dia 3 de Julho 
próximo. 

Ytú, 28-4-190 
João Carlos Xavier 

INTÜRARIAPI01 

LARGO DO CARMO, 4 
Neste estabelecimento lava se c tinge-se com 

preparados elnmcos. 

O proprietário pede ao exmo. povo yfuano 
í'avorecel-o com sua fre^uezra, ficando desde já 
agiadctído e sempre ás ordens de quem precízai 
do seu serviço. 

Ytú, í.° do* Abi ií de I9O4. 

O PROPRIETAR O 

Tietiiraría Ytuana 

ffiro de 1903. 
Rocha Pinto 

Vende-se um optímo piano 
do conhecido auetor P. L. Neu* 
mann. Q u e m pretendel'o di-
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

Papeis k Basamento 
Braz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 

íncumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secrate* 
j ria Bcclesiastíca. 
j Serviço expedito e quasi de 
graça. Pode ser procurado na 
Uk rua de S.Rita. 

abaixo assignado àvizam ao publico desta cidade qu 
na rua do Commercio n° 161 üma íinturaria par 

roupas tie senhoras. 

O 
montou 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chimicamente 
iiorncns, meninos, etc, ele. 

Serviço perfeito e garantido. 
Haycndo 1'alta de urra tinturària nesta cidade, o nba"xo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicrniente ficam quasi nova", evi
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Yíü, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

Oasa 
Estação de Elias Fa.usío 
Aluga se ou arrenda-se u m a 

cazacom bons comtnodos para 
família e para negocio, e muito 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar-» 
voredos fruetiferos-

Q u e m pretender poderá di
rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo
raes . 
õ :o:E2 «UA^É 

VENDE-SE NA 

PADARIA ALLESVIÂ 

I 
T% 

I O ADVOGADO 

Ir. íulío M^ia 

i 

) 

I 

} 

O advogado 

JOÃO HBTIBS DE HLLO JÜNIOJI 

SI! 
m 

ESCRIPTORIO: 

Rua Marechal Deoãoro* 

£3. a u l o 

Mi 

i 
é 
II 

Mônhngelli 

\ h Ir-1 • 

O abaixo assignado faz sciente ao respeitável publico desta 
cidade que abriu nu dia Ide Janeiro â rua do Commercio, 10 a 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando«ee de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e tudo o ire* 
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porque as importações são d;rectas da 
(Itália. Encarrega-se também de íazer qualquer obra da acr 
ditada pedra Granito que se acha na Villa do Salto, como 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcção. 

Espera o abaixo-assignado merecer .a confiança do res-
íeitavel povo ytuano, para o que nào poupará esforços em 

capriebanda nas encommendas qi e lhe lo-
Está liquidando seu sortimen-

de louças e ferragens; e poris-o 
cçjivida a seus freguezes apro
veitar a pecliincha pelo custo 
salvando o frete ; não sahirào 
esm fazer negocio 

Manoel Maria da S. Paixão. 
Ytti-Largo Bom Jesus n° 1 Yl 

bem 
rem 

serviNo, 
feitas. 

O marmorista, 

1ETTI 
Ex- sócio de L, Muíti 

•.. 'f -*-

Aos fazendeiros 

Acccita causas nesta ou e m 
qualquer outra comarca do 
interior e no Tribunal de 
Justiça do Estado. 

RESIDÊNCIA—Rua Abolição 
n. 74. Escriptorio: Rua de 
S. Benlo, n. 23 ('sobrado). 

S. PAULO 

$£ &ÇS ^r* iZ£i 'WP»' •&¥$ •&$$ WK 

ás® 

1 
3te 

O abaixo assignacio comoiunr 
ABRIOLET—vende-se um em' c^ aos sr*. fazendeiros, que acha 
bom estado, com arreios e um! Se a sua B . bom estado, com arreios e um j S e a sua disposição para qual. 

>*-^ bom cavallo por preço barato- quer concerto em vapores e ma-
Rua da Palma 70.—A G U S M Ã O

 chinas de café> 

_ 1 ' Quem qnizer utilisar—se do 
MiHTííEI FíifSCll U MiKiS saus serviços, pôde procural-o á 

a 4$600 rHblySSna'™ (]o Commercio n. 98 |sobra 
y vciiucbcna ̂  m no Slll0 rj0 Buraco. 

Sadaria (Slttemã GODOFREDO CARNEIRO 

Tinturària Nacional 

de 

HiasiármodGilaiios 
Nesta tinturària a Vapor faz-

se o serviço com presteza e 
preços módicos. O , ésíabelec;-
raento eotá siluado.á rua do 
Pirahy u. 51 e o proprieía..o 
espera lá merecer a confiança 
do publico. 
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